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PRODUÇÃO LOCAL DE 
ALIMENTOS E CONSUMO 
CONSCIENTE
uma trajetória para o desenvolvimento sustentável

Por Vitoria Marchesin 

Os problemas ambientais 
cada vez mais recorrentes, 
expostos, principalmente 

pela mídia, têm apontado questões 
a serem discutidas por todos, as-
sim como atitudes e escolhas mais 
sustentáveis que podemos aplicar 
em nosso dia a dia. Entre elas, têm-
-se a valorização da produção local 
de alimentos como forma de con-
sumo mais consciente e apoio ao 
desenvolvimento sustentável. Mas 
qual a relação entre esses fatores e 
por que são tão importantes? 

Entende-se como desenvolvi-
mento sustentável um modelo de 
desenvolvimento que busca o equi-
líbrio entre o crescimento econômi-
co, a conservação ambiental e justi-
ça social, além do não esgotamento 
dos recursos para que as gerações 
futuras não sejam afetadas,1 por 
meio de ações baseadas em objeti-
vos definidos pelas Nações Unidas, 
indicados na Figura 1. Essa forma 
de desenvolvimento se relaciona 
às práticas de consumo conscien-
te, as quais promovem mudanças 
de atitudes para que os danos am-
bientais e sociais sejam menores ao 
consumirmos, trazendo para a dis-
cussão a “história por trás do produ-
to” e qual a importância dessa cons-
cientização. 

A valorização do comércio e 
produção local de alimentos tem 
crescido com o incentivo vindo de 
movimentos sociais e ambientais, 

1 ONU estabelece três pilares para o desenvol-
vimento sustentável dos países: econômico, so-
cial e ambiental. Acesse aqui.

como o vegetarianismo, porém ain-
da não apresenta um alcance con-
siderável de consumidores em re-
lação ao comércio convencional. O 
consumo de alimentos produzidos 
localmente interfere na economia 
e promoção social dos produtores 
locais, além de beneficiar a saúde e 
bem-estar dos consumidores, meio 
ambiente e recursos naturais da re-
gião.2

Isso ocorre pois nesse tipo de 
produção, em maioria agricultura 
familiar, a cadeia produtiva é mais 
sustentável, rápida e justa econômi-
ca e socialmente.3

Devido a comercialização lo-
cal dos produtos e menos tempo 
entre a colheita e venda, a utiliza-
ção de produtos químicos e agres-
sivos ao meio ambiente para me-
lhor conservação e durabilidade 
dos alimentos não é necessária, o 
que preserva suas características 
naturais e tem como consequên-

2 Alimentação saudável e sustentável: uma 
revisão narrativa sobre desafios e perspectivas. 
Suellen S. Martinelli e Suzi B. Cavalli. 2021. Acesse 
aqui. 

3 Agricultura familiar e sustentabilidade. José 
Eli da Veiga. 2021. Acesse aqui. 

cia menores impactos aos recursos 
utilizados na produção, como solo 
e águas; além disso, o transporte e 
caminho para comercialização são 
menores, o que induz menor utili-
zação de combustíveis e emissão 
de gases poluentes. Com as vendas 
diretamente feitas entre produtor e 
consumidor final, sem intermediá-
rios, não somente apoia-se a lucra-
tividade integral para o produtor, 
como também são evitadas interfe-
rências externas aos alimentos na-
turais adquiridos, como possíveis 
contaminações advindas de trans-
porte e manipulação por terceiros. 
Tais fatores apenas trazem benefí-
cios à saúde de quem os consome. 

A relação entre os fatores 
apresentados contribui para o bem-
-estar social, ambiental e econômi-
co previstos pelo desenvolvimento 
sustentável e incentivado pelo con-
sumo consciente, por meio da va-
lorização da cadeia produtiva en-
contrada na aquisição de alimentos 
cultivados localmente. Apesar da 
popularização crescente desse 

Fig. 1: Os 17 Objetivos do Desenvolvimen-

to Sustentável. Fonte: disponível aqui.

Fig. 2: Alimentação natural, foco da produ-

ção local de alimentos. Fonte: disponível 

aqui.

https://www12.senado.leg.br/noticias/acervo-historico/em-discussao#/rio20/temas-em-discussao-na-rio20/onu-estabelece-tres-pilares-para-o-desenvolvimento-sustentavel-dos-paises-economico-social-e-ambiental.aspx
https://www.scielosp.org/article/csc/2019.v24n11/4251-4262/
https://www.scielosp.org/article/csc/2019.v24n11/4251-4262/
https://seer.sct.embrapa.br/index.php/cct/article/view/9009
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://www.pexels.com/pt-br/foto/lote-de-vegetais-variados-1300972/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/lote-de-vegetais-variados-1300972/
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tipo de comércio, são necessárias medidas que o incentivem, como políti-
cas governamentais que promovem economicamente a produção local, 
por exemplo, o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA)4 do Governo Fe-
deral, o qual consiste em promover o acesso à alimentação e incentivar a 
agricultura familiar; além de iniciativas sociais, por meio da educação am-
biental,5 que evidenciem a contribuição entre as áreas ambiental e social 
e promoção econômica, para que esse mercado avance entre a população 
atual não consumidora. ■

4 Entenda como funciona o Programa de Aquisição de Alimentos. 2020. Acesse aqui.

5 Consumo Consciente: o papel contributivo da educação. Minelle Silva e Carla Gómez. 2021. Acesse aqui.

Fig. 3: Consumo consciente. Autoria: Vitoria Marchesin 

https://www.gov.br/pt-br/noticias/agricultura-e-pecuaria/2020/01/entenda-como-funciona-o-programa-de-aquisicao-de-alimentos
https://revistas.una.br/reuna/article/view/162

